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RESUMO
A proposta deste trabalho foi identificar a predominância de satisfação dos professores de Contabilidade no Brasil ao 
longo da sua trajetória profissional. A pesquisa classifica-se como descritiva e utilizou abordagem quantitativa para análise 
dos dados. Obtiveram-se 641 respostas válidas de docentes de todas as regiões do Brasil. Os resultados evidenciam que o 
sentimento de satisfação predomina nos docentes dos cursos de Ciências Contábeis, pois a maioria dos docentes “gosta da 
profissão” e, em geral, “sente-se satisfeita com a profissão”. Identificou-se que os níveis de satisfação são maiores entre os 
indivíduos com mais tempo de experiência, de forma que, nos primeiros anos no trabalho (um a três anos), os docentes 
têm menores índices de satisfação; já na última fase (acima de 35 anos), estão concentrados os maiores níveis de satisfação. 
O fator que mais impulsiona a satisfação é a realização pessoal (trabalho docente e relação com os alunos). Também foi 
possível identificar que sentimentos positivos em relação à docência predominam (67,3%) quando comparados aos negativos 
(32,7%). Esses resultados mostram a necessidade de maior atenção nos primeiros anos da carreira a fim de ser evitado o 
“choque de realidade” e também a necessidade de outros estudos que investiguem como se caracterizam as fases do ciclo 
de vida do professor de Contabilidade.

Palavras-chave: docência, formação profissional, professor de contabilidade, ciências contábeis, ensino superior.

ABSTRACT
The aim of this study was to identify the prevalence of satisfaction among accounting professors in Brazil throughout their careers. 
The research is classified as descriptive and used a quantitative approach to data analysis. 641 valid responses were obtained from 
professors from all regions of Brazil. The results show that a feeling of satisfaction prevails among accounting course professors, as 
most of them “like the profession” and, in general, “are satisfied with it”. It was found that levels of satisfaction are higher among 
individuals with more experience, in that in their first years in the job (one to three years), professors have lower satisfaction 
rates; the highest levels of satisfaction are found in the final stage (over 35 years). The main factor that influences satisfaction is 
personal fulfillment (teaching work and relationship with students). It was also possible to identify that positive feelings about 
teaching predominate (67.3%) compared to negative ones (32.7%). These results show the need for greater attention to be paid 
in the early years of the career in order to avoid a “reality clash”. They also show the need for other studies to investigate how 
the phases in the life cycle of accounting professors are characterized.

Keywords: teaching, professional qualification, accounting professors, accounting, higher education.
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1. INTRODUÇÃO

A satisfação no trabalho é tema relevante quando se 
pensa no desempenho profi ssional em qualquer área, 
inclusive na educacional. Contudo, pouco se sabe sobre 
os níveis de satisfação, os fatores a ela associados e os 
sentimentos predominantes entre os professores no ensino 
superior. As mudanças recentes tornam o tema ainda 
mais importante.

A aprovação da Lei nº 9.394/1996 – Lei das 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – (Brasil, 
1996) possibilitou grandes mudanças no ensino superior 
brasileiro. Ampliaram-se as vagas nos ensinos público e 
privado, surgiram novas modalidades, como o ensino 
a distância, além da constituição de mecanismos de 
regulamentação da qualidade do ensino, com o intuito 
de avaliar e acompanhar as políticas educacionais. 

Na década de 1980, as matrículas no ensino 
superior eram, aproximadamente, 300 mil. Em 2013, o 
Censo da Educação Superior apontou 7.305.977 alunos 
matriculados; desses, 74% são de instituições privadas 
e 26% de públicas (Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira [INEP], 2013). 
No curso de Ciências Contábeis não foi diferente. Em 1991 
existiam, aproximadamente, 97 mil alunos matriculados. 
Em 2013, esse número subiu para 328.031 alunos. O 
curso de Ciências Contábeis passou a ocupar, em 2013, o 
quarto lugar em número de matrículas no ensino superior 
brasileiro, com aproximadamente 4,5% das matrículas 
totais. 

Todavia, o curso de Ciências Contábeis vem 
apresentando, sucessivamente, baixos índices de 
desempenho acadêmico, tanto no Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (ENADE), bem como no 
Exame de Sufi ciência promovido pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC). Os resultados do ENADE, nas 
edições de 2006, 2009 e 2012, giram em torno de 34%, 
fi gurando entre os cursos com os menores níveis de 
rendimento. Da mesma forma, entre a primeira edição 
do Exame de Sufi ciência de 2011 e a primeira de 2015, o 
rendimento médio dos candidatos foi de 43% (Conselho 
Federal de Contabilidade, 2015).

Nesse cenário, os docentes têm o desafi o de se 
atualizarem, de compreenderem a diversidade dos alunos 
e de se diversifi carem quanto às formas de ensino, para 
que tenham mais chances de alcançar a heterogeneidade 
presente em sala de aula e, assim, cumprir seu papel no 
processo ensino-aprendizagem. 

Além disso, tornam-se necessários estudos que 
incluam a atuação do docente no processo de formação 

dos futuros profissionais, bem como os fatores que 
possam intervir na sua satisfação no trabalho. Assim, a 
presente investigação foi orientada pela seguinte questão: 
qual a predominância de satisfação dos professores de 
Contabilidade no Brasil ao longo das fases da sua trajetória 
profi ssional?

A satisfação no trabalho pode ser defi nida como 
um sentimento sensível que resulta da análise do ambiente 
de trabalho e suas experiências com ele (Ferreira, 2011). 
Ramos (2009) indica que a satisfação profi ssional pode 
ser entendida como um estado emocional positivo em 
relação à profi ssão. Freitas (2011) entende que a satisfação 
é um componente-base para qualquer organização e que 
colabora para o desenvolvimento da instituição. 

Uma das principais teorias sobre satisfação 
profi ssional é a Teoria dos Dois Fatores proposta por 
Herzberg (1987), que teve por base a Teoria da Motivação 
Humana, de Maslow (1943). Herzberg (1987) propõe que 
a satisfação é movida pelo “enriquecimento de cargos”, 
que signifi ca oferecer oportunidades para o crescimento 
psicológico do empregado, mantendo-o satisfeito com seu 
trabalho. Pedro e Peixoto (2006) justifi cam a utilização 
dessa teoria no ambiente educacional pelo fato de 
essa ser direcionada somente à satisfação profi ssional, 
podendo medir, de forma efi ciente, se os docentes estão 
ou não satisfeitos com o ambiente organizacional. Esse 
ambiente abrange todos os componentes importantes 
na organização, como condições de trabalho e relações 
econômicas e políticas (Megginson, Mosley & Pietri, 
1986). 

Estudos realizados com base na teoria de Herzberg 
(1987) com relação ao nível básico de ensino em Portugal, 
por diferentes autores, têm demonstrado que a satisfação 
profi ssional dos professores é baixa, que o mal-estar 
docente é persistente e que tais evidências poderiam 
afetar o desempenho discente (Jesus, Abreu, Santos & 
Pereira, 1992; Pedro & Peixoto, 2006). No Brasil, alguns 
poucos estudos no ensino superior evidenciam maiores 
níveis de satisfação (Assunção, Domingos, Cabral, Santos 
& Pessoa, 2014; Moretti, 2010; Traldi & Fiuza, 2012).

Na área contábil, esses estudos são escassos. 
Entretanto, a compreensão do predomínio da satisfação 
dos docentes de Contabilidade ao longo da trajetória 
profi ssional poderia contribuir com refl exões sobre ações 
institucionais para aprimorar o ambiente de trabalho e 
favorecer o processo de formação profi ssional.

Além desta introdução, este artigo contém três 
seções. Na segunda seção são apresentadas as teorias 
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relativas à satisfação no trabalho, com ênfase na teoria de 
Herzberg (1987) e as fases da vida profi ssional docente, 
com enfoque em Huberman (2000). Na terceira seção são 
apresentados os procedimentos metodológicos: coleta 
de dados, composição do instrumento, amostra e testes 

estatísticos utilizados. Na quarta seção são apresentados 
os resultados: estatística descritiva, escores de satisfação 
em cada fase do ciclo de vida, fatores identifi cados e 
sentimentos experimentados pelos docentes. Por fi m, 
na quinta seção são apresentadas as considerações fi nais.

2. UM OLHAR SOBRE SATISFAÇÃO PROFISSIONAL DOCENTE

Para Ferreira (2011, p. 16), “desde as primeiras 
décadas do século XX, a satisfação do homem em seu 
trabalho constituiu-se um fator de preocupação crescente”, 
pois é possível compreender que a falta de satisfação no 
trabalho pode causar frustrações para os trabalhadores 
e perdas para os empregadores e para quem recebe o 
serviço prestado. 

Bergamini (1997) evidencia que é comum, em 
muitas organizações, haver funcionários insatisfeitos 
com o que fazem, que estão na empresa somente pela 
remuneração para, por meio dela, serem felizes fora do 
trabalho, o que torna a satisfação um problema para os 
dois lados, empregado e empregador. Segundo Ferreira 
(2011), o motivo de tal preocupação é que essa falta 
de satisfação pode causar desarmonia no ambiente de 
trabalho, fazendo com que a produtividade seja reduzida. 

Em termos conceituais, Anitha (2011) indica que 
a satisfação no trabalho é uma atitude geral do quanto 
um empregado gosta do trabalho, sendo essa satisfação 
importante para a qualidade total da organização, 
uma vez que possibilita maiores rendimentos para o 
empregador e para o empregado. Para Ferreira (2011, 
p. 74), estar satisfeito no ambiente organizacional pode 
ser entendido como “um estado emocional agradável ou 
positivo resultante da avaliação de algum trabalho ou de 
experiências no trabalho”. O autor ainda complementa 
que:

(...) a satisfação no trabalho é um estado emocional prazeroso, 
proveniente da avaliação do trabalho em relação aos valores 
do indivíduo, relacionados ao trabalho. A insatisfação no 
trabalho é um estado emocional não prazeroso, oriundo da 
avaliação do trabalho como ignorando, frustrando ou negando 
os valores do indivíduo, relacionados ao trabalho. (Ferreira, 
2011, p. 74 apud Locke, 1976).

Muitos autores apontam a satisfação no trabalho 
como um estado “positivo” do funcionário acerca de 
seu emprego (Alves, 1991, 1994; Gursel, Sunbul & Sari, 
2002; Seco, 2000). Outros abordam a satisfação como 
sucesso profi ssional (Frase & Sorenson, 1992; Jesus, 1993, 
1995; Pinto, 1996; Sánchez & García, 1997). Todas essas 
abordagens mostram que a satisfação profi ssional está 

ligada à situação em que o funcionário se encontra na 
empresa, se esse se considera “feliz” com a função que 
desempenha e como é valorizado.

Um estudo precursor sobre a temática satisfação 
profissional foi realizado por Maslow (1943), 
estabelecendo as bases da Teoria da Motivação Humana. 
Segundo Maslow, as necessidades humanas apresentam 
hierarquização piramidal em que o nível mais baixo (a base 
da pirâmide) é composto pelas necessidades mais básicas 
(fi siológicas), enquanto os outros níveis (necessidades 
de segurança, necessidades sociais, de autoestima e de 
autorrealização) vão se tornando mais difíceis de serem 
alcançados à medida que se escala para o topo da pirâmide. 
Seguindo esse raciocínio, Bohrer (1981, p. 44) salienta que 
“um indivíduo só irá ser motivado por um nível superior 
de necessidades quando os níveis anteriores já estiverem 
satisfatoriamente preenchidos para ele”. 

Assim, qualquer ameaça a essas necessidades pode 
causar frustrações ao indivíduo. Maslow (1943) esclarece 
que um homem frustrado pode ser considerado um 
indivíduo doente. O autor complementa que é tarefa da 
organização criar uma ponte entre as necessidades básicas 
e a realização do trabalhador na empresa.

Nesse sentido, Ferreira, Demutti e Gimenez (2010, 
p. 7) salientam que “ainda que todas as necessidades 
básicas estejam, pelo menos, parcialmente satisfeitas, 
um indivíduo pode sentir-se descontente por não estar 
utilizando toda a sua capacidade”. Ainda de acordo com 
esses autores, outra fragilidade da teoria é a rigidez 
dos níveis, pois, para um indivíduo alcançar níveis 
superiores, os inferiores necessitariam estar totalmente 
satisfeitos. No entanto, isso muitas vezes não ocorre. 
Às vezes, uma pessoa pode aspirar a uma necessidade 
de níveis superiores mesmo sem a satisfação plena dos 
níveis inferiores. Bergamini (1997) complementa que a 
pesquisa elaborada por Maslow não teve apoio empírico 
e nenhum teste que a validasse na prática, visto ter sido 
realizada por meio de observações. 

Apesar das críticas, a teoria de Maslow (1943) foi 
suporte para outras, como a Teoria dos Dois Fatores 
(Ferreira et al., 2010), proposta por Herzberg (1987), a 
qual salienta que as necessidades básicas apresentadas por 
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Maslow (1943) não são geradoras de motivação e sim de 
“movimento”. Basicamente, o movimento seriam todas 
as atitudes tomadas pela organização (como aumento de 
salário, gratifi cações, benefícios, troca de função etc.) que 
fazem o indivíduo executar determinada tarefa, ou seja, o 
que Herzberg (1987) denominou de fatores extrínsecos. 

Desenvolvida para o contexto do trabalho 
profi ssional, a teoria de Herzberg (1987) estabelece que 

a satisfação é movida pelo “enriquecimento de cargos”, 
que seria oferecer oportunidades para o crescimento 
psicológico do empregado. Para satisfazer um funcionário, 
é necessário se atentar às necessidades de estima e 
autorrealização. O enriquecimento pode ocorrer com 
a matização do trabalho ou com a elevação da escala 
de trabalho. Herzberg (1987) apresenta dois grupos de 
fatores para a motivação no trabalho: fatores higiênicos e 
fatores motivacionais, os quais são ilustrados na Figura 1.

Para Herzberg (1987), os fatores higiênicos são 
extrínsecos, previnem a insatisfação, mas o empregado 
não tem controle sobre eles. Além disso, esses fatores 
atuam na análise das variáveis alheias ao trabalho, no que 
diz respeito ao que é externo para o indivíduo (salário, 
seguridade etc.), o que está no seu ambiente de convívio. 
Bergamini (1997) assevera que aumento de salário e 
recompensas elevam o grau de produtividade em curto 
período de tempo, mas esse aumento não é duradouro.

A falta dos fatores higiênicos pode desmotivar os 
trabalhadores, como, por exemplo, o empregado não acha 
sua remuneração sufi ciente, as condições de trabalho não 
são boas, as relações interpessoais entre colegas e chefi a 
não são boas, a incerteza de sua empregabilidade em 
alguns meses etc. Esses fatores higiênicos somente inibem 
a insatisfação por algum tempo e não geram motivação. 
Bergamini (1997) complementa que, quanto mais dinheiro 
envolvido em recompensas, maior poderá ser o estrago na 
empresa caso tais valores sejam retirados dos funcionários, 
pois esses podem entender como punição, o que pode 
trazer grandes confl itos e insatisfação.

Já os fatores motivacionais intrínsecos geram 
satisfação nos empregados e conseguem, por maior período 
de tempo, “controlar” a insatisfação dos empregados. 
Esses fatores estão relacionados diretamente com a 
função desempenhada pelo empregado, pois, havendo 
mais responsabilidades, ele pode se sentir mais satisfeito 
(Herzberg, 1987). Para o autor, algumas atividades na 
organização podem motivar os funcionários, dentre elas: 
liberdade de cargo, prestar contas do próprio trabalho, 
dar mais autoridade ao funcionário. Entretanto, nem toda 
organização e nem todo trabalho pode ser enriquecido.

Pedro e Peixoto (2006), com suporte na teoria de 
Herzberg (1987), realizaram estudo com o objetivo de 
analisar o índice de satisfação profi ssional dos professores 
dos ciclos básicos 2 e 3, em Portugal. Os resultados da 
pesquisa indicam índice de satisfação profi ssional médio 
de 2,34, em uma escala de 5 pontos. O fator “dimensão 
sociopolítica”, que relaciona itens relativos a questões 
salariais e profi ssionais, foi o mais fortemente associado 
à insatisfação, destacando-se as variáveis “salário do 
professor”, “atitude dos pais e da sociedade face aos 

Figura 1 Fatores higiênicos e motivacionais: Teoria de Herzberg
Fonte: Hering (1996).
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professores”, “comportamento/disciplina dos alunos em 
sala de aula”, “segurança e estabilidade no trabalho” e 
“processos para progressão na carreira”. 

Os autores analisaram, também, a relação do ciclo 
de vida dos docentes com a satisfação profi ssional e 
identifi caram que o grupo com tempo entre 7 e 15 anos de 
magistério apresenta valor mais elevado de satisfação (3,15 
pontos) e os professores ingressantes, que se encontram 
no primeiro grupo, de 1 a 6 anos, apresentam menor 
valor (2,21 pontos).

No Brasil, Taveira e Silva (2015) pesquisaram 
a relação entre satisfação no trabalho docente e o 
desempenho apresentado pelos alunos na Prova Brasil 
(Avaliação Nacional do Rendimento Escolar) na cidade 
de Macaé, estado do Rio de Janeiro. O estudo foi 
realizado com 77 professores de 6 instituições de ensino 
fundamental. Para a realização do trabalho, foi utilizado 
o questionário de Siqueira (2008) – Escala de Satisfação 
no Trabalho (EST) – para identifi car a satisfação dos 
professores. Os resultados comprovam que há correlação 
positiva entre satisfação e desempenho dos alunos na 
Prova Brasil. Utilizando escala de 7 pontos, a pesquisa 
ainda mostrou os seguintes índices de satisfação: 3,90 e 
3,16 pontos em relação a salários, 3,36 e 3,17 pontos em 
relação à promoção, 4,20 e 4,90 pontos em relação à chefi a, 
4,18 e 4,27 pontos em relação à natureza do trabalho e 
5,11 e 5,19 pontos em relação aos colegas de trabalho.

Traldi e Fiuza (2012) realizaram pesquisa com o 
objetivo de identifi car os níveis de comprometimento 
organizacional, bem-estar e satisfação de 76 professores 
que lecionavam, pelo menos, uma disciplina para alunos 
do curso de Administração de uma universidade. Os 
resultados referentes à satisfação profi ssional indicam 
que, em uma escala de 0 a 5 pontos, os docentes estão 
satisfeitos com a “chefi a” em 4,23 pontos, com os “colegas” 
em 4,02 e com a “natureza do trabalho” em 3,42. Os autores 
justifi cam os resultados relativamente altos em virtude 
da entrada de uma nova gestão na universidade, a qual 
investiu em melhorias no ambiente e nas condições de 
trabalho. Os resultados apontam que, quanto maior o 
comprometimento efetivo dos profi ssionais, maiores os 
níveis de bem-estar e satisfação.

Moretti (2010) teve o objetivo de levantar o perfi l e 
o grau de satisfação no trabalho dos professores do curso 
de Administração das instituições de ensino privado da 
cidade de Ribeirão Preto, estado de São Paulo, utilizando 
o instrumento EST. A amostra foi composta por 127 
questionários respondidos. O autor analisou os seguintes 
fatores referentes à satisfação: colegas, salário, chefi a, 
natureza do trabalho e promoções. Os autores enfatizam 
que, em geral, os docentes estão satisfeitos com os colegas 

(5,51), chefi a (5,48) e natureza do trabalho (5,23), mas 
insatisfeitos com salário (3,94) e promoções (3,85), na 
escala de 1 a 7 pontos. Os autores ainda relatam que, 
em relação à satisfação profi ssional, não há diferença 
signifi cativa entre gênero. Também foi evidenciado que 
o aumento da faixa salarial não afeta o nível de satisfação.

Assunção et al. (2014) analisaram a relação 
entre grau de satisfação e nível de comprometimento 
organizacional afetivo dos docentes universitários do curso 
de Ciências Contábeis. A amostra foi composta por 42 
professores de duas universidades (Universidade Federal 
do Ceará e Universidade de Fortaleza), correspondente 
a 65% dos docentes dos cursos de Ciências Contábeis. 
Por meio do teste Mann Whitney U, investigaram-se as 
variáveis trabalho, relacionamento, salário, perspectiva e 
autonomia. Os resultados demonstraram que há correlação 
positiva e moderada entre satisfação profissional e 
comprometimento organizacional efetivo. Ainda, foi 
evidenciado que as variáveis “salário” e “autonomia” não 
apresentaram signifi cância, logo não estão relacionadas 
ao grau de satisfação dos docentes. As variáveis “trabalho” 
e “habilidades e relacionamento”, por sua vez, são fatores 
que apresentaram relação positiva com satisfação, 
estando ligados à satisfação dos professores. Também 
foi constatado que não houve diferença signifi cativa na 
satisfação entre docentes da universidade pública e da 
universidade privada pesquisadas (Assunção et al., 2014).

Assim, fazer um diagnóstico amplo da satisfação 
predominante entre os docentes dos cursos de Ciências 
Contábeis no Brasil, bem como sua tendência ao longo das 
fases do ciclo de vida profi ssional são lacunas nas quais 
este estudo se coloca. Entender o trajeto que o docente 
percorre ao longo de sua vida profi ssional tem sido tema 
de estudo de alguns autores (Araújo, Lima, Oliveira & 
Miranda, 2015; Gonçalves, 1995, 2009; Huberman, 1989, 
2000; Jesus & Santos, 2004; Lima, Oliveira, Araújo & 
Miranda, 2015; Veenman, 1984). 

Estudo clássico sobre o tema foi desenvolvido por 
Huberman (1989, 2000), cujo objetivo foi identifi car as 
etapas percorridas pelos docentes durante sua carreira. A 
investigação foi feita com professores do ciclo básico. O 
ciclo de vida do professor inicia-se pela fase de ingresso na 
carreira, que tem duração de um a três anos. Nessa etapa, 
dois fatores são importantes: o aspecto da “descoberta”, “que 
traduz o entusiasmo inicial, a experimentação, a exaltação 
por estar, fi nalmente, em situação de responsabilidade”, e 
a “sobrevivência”, em que o “choque da realidade” pode 
estar presente, pois, nesse período, o docente se descobrirá 
em sala de aula, podendo entrar em contradição com 
todas as suas “crenças” e expectativas de antes do início 
da carreira (Huberman, 2000, p. 39). 
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A segunda fase demonstrada pelo estudo de 
Huberman (2000) é a fase da estabilização, que trata de 
um tempo de escolha em que o docente se compromete 
defi nitivamente com a profi ssão. Sua duração é dos quatro 
aos seis anos de atuação no trabalho. Repara-se que, nessa 
fase, o profi ssional tende a assegurar-se no emprego, 
adquirir seus títulos, ocupar cargo administrativo, o que 
faz com que suas responsabilidades com a instituição 
aumentem.

A terceira fase estabelecida por Huberman 
(2000) é a de diversifi cação ou questionamento (pôr-
se em questão), sendo essa a fase mais longa do ciclo 
de vida. Essa fase tem início aos sete anos da carreira 
docente e estende-se até os 25 anos. Huberman (2000, 
p. 41) afi rma que, na fase de diversifi cação, “as pessoas 
lançam-se, então, numa pequena série de experiências 
pessoais, diversifi cando o material didático, os modos de 
avaliação, a forma de agrupar os alunos, as sequências do 
programa, etc.”. Entretanto, ao sair da fase de estabilização, 
o docente pode, em vez de entrar na fase de diversifi cação, 
situar-se na fase de questionamentos. Os sintomas dessa 
fase vão “desde uma ligeira sensação de rotina até uma 
‘crise’ existencial efectiva face à prossecução da carreira” 
(Huberman, 2000, p. 42). Ainda nessa fase, o docente faz 
uma análise da sua vida e da sua carreira, questionando 
suas metas e objetivos a serem alcançados.

A quarta fase vai depender do caminho percorrido 
na fase anterior. Se o docente viveu a diversifi cação, na 
quarta fase entrará na serenidade, que se caracteriza 
pelo distanciamento gradual dos alunos, o que ocorre de 
forma tranquila (Huberman, 2000). Em contrapartida, 
caso o professor tenha, anteriormente, passado pelo 
questionamento, nessa etapa da vida profissional 
certamente viverá o conservadorismo, quando o 
profi ssional sente-se angustiado, insatisfeito, lamentando-
se da vida, da carreira e resistindo a mudanças. A duração 

dessa fase vai dos 25 aos 35 anos de carreira (Huberman, 
2000). 

Após todas essas fases, inicia-se a última etapa, a 
fase do desinvestimento. Ferreira (2008, p. 33) entende 
que essa fase “é um fenômeno que se pode considerar de 
‘desinvestimento’ nos planos pessoal e institucional, um 
recuo perante as ambições ou ideais presentes à partida”. 
Para Huberman (2000, p. 50), “é o momento de as pessoas 
encararem a sua própria vida como ‘inevitável’, como uma 
vida única, que ‘teria de’ acontecer assim e que é preciso 
aceitar como tal”. Nessa fase, considerada como o fi m da 
carreira docente, inicia-se o processo de desinvestimento, 
de saída da carreira. 

Como verificado, o percurso de uma carreira 
docente não é uma sequência de eventos, mas, sim, 
um processo (Huberman, 2000) que tem início na pós-
graduação, quando ocorre (ou deveria) a formação inicial 
para a docência, e se estende até o fi nal da atuação. 

Pedro e Peixoto (2006) apontam que as fases de vida 
podem ser relacionadas com motivação docente, pois, em 
determinadas fases abordadas por Huberman (2000), os 
docentes podem estar mais ou menos desmotivados. A 
esse respeito, os estudos de Araújo et al. (2015) e Lima et 
al. (2015) revelam que, no âmbito dos cursos de Ciências 
Contábeis no Brasil, a fase inicial da profi ssão docente 
tem sido a mais problemática, afetada, principalmente, 
pela desmotivação discente, heterogeneidade das classes, 
quantidade de trabalhos administrativos atribuídos aos 
docentes, salas de aula muito numerosas e falta de tempo.

Entende-se, portanto, que este trabalho se 
diferencia dos anteriormente discutidos, uma vez que 
visa a identifi car a predominância de satisfação dos 
professores de Contabilidade no Brasil ao longo de sua 
trajetória profi ssional. Ao se colocar diante dessa lacuna, 
pode trazer contribuições relevantes para a literatura e o 
ensino na área contábil.

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Este estudo é descritivo, com objetivo de 
identifi car a predominância de satisfação dos professores 
de Contabilidade no Brasil ao longo de sua trajetória 
profi ssional. A abordagem do problema de pesquisa é 
quantitativa. A coleta de dados foi realizada por meio 
do questionário testado e validado por Pedro e Peixoto 
(2006), no qual se fi zeram alguns ajustes, observando-se 
a realidade do ensino de Contabilidade no Brasil, como 
a inserção dos termos “docente em Contabilidade” e 

“atividade docente”, e mudança na escala, adotando-se 
pontuação de 1 a 10. Essas mudanças foram necessárias 
para uso do instrumento no contexto do ensino superior 
em Contabilidade, bem como para a aplicação da 
análise fatorial exploratória (AFE), conforme sugerem 
Fávero, Belfi ore, Silva e Chan (2009). A versão fi nal foi 
aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal 
de Uberlândia.

O questionário é dividido em quatro blocos: 
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1) caracterização dos respondentes (gênero, idade, tempo 
de docência, titulação, região de origem, dependência 
administrativa); 

2) nível de satisfação geral (com quatro afi rmações em que 
os participantes deveriam responder em uma escala 
de “discordo plenamente” a “concordo plenamente”, 
com valores próximos a 1 para discordo e próximos 
a 10 para concordo); 

3) fatores relacionados com a satisfação, que são 
embasados na Teoria dos Dois Fatores – higiênicos 
e motivacionais; 

4) sentimentos percebidos na docência, havendo opção 
de escolha de três sentimentos experimentados na 
docência dentre 12 sentimentos apresentados (6 
positivos e 6 negativos). 

Para a coleta de dados, foi criado um banco de 
dados dos possíveis respondentes. Esse processo foi 
realizado em três etapas. Primeiro, fez-se o levantamento 
de todas as instituições que ofertam o curso de Ciências 
Contábeis no Brasil. Essa investigação foi realizada na 
plataforma e-MEC (http://emec.mec.gov.br/), sistema 
eletrônico de acompanhamento de processos do ensino 
superior em que há informações de reconhecimento 
de cursos, autorização etc. A plataforma disponibiliza 
a relação de todas as instituições e de todos os cursos 
cadastrados. Por meio de busca avançada (cursos de 
Ciências Contábeis no Brasil em atividade), foi possível 
obter a planilha com 1.292 cursos.

Na segunda etapa, visitaram-se os sites das 
instituições informadas na planilha obtida na plataforma 
e-MEC. O banco de dados foi composto por diversas 
informações, tais como: nome da instituição, site da 
instituição, nome do coordenador do curso, endereço 
eletrônico do coordenador do curso, bem como os 
endereços eletrônicos dos docentes vinculados à instituição 
(essa informação era disponibilizada preponderantemente 
nas instituições públicas). Após as buscas, totalizaram-se 
1.076 endereços de coordenadores de curso e 2.849 de 
docentes.

Posteriormente, o instrumento de coleta de dados 
foi alojado na plataforma Google Docs, onde ficou 
disponível no período de 26 de maio a 26 de julho de 2015, 
quando foram enviados os convites aos participantes. O 
envio foi feito de duas formas: primeiramente, enviaram-se 
mensagens eletrônicas para os coordenadores dos cursos, 
solicitando que respondessem à pesquisa e repassassem 
a mensagem aos demais docentes de suas respectivas 
instituições. Na sequência, realizou-se o envio de 
mensagens individuais aos 2.849 docentes anteriormente 
identifi cados. As mensagens foram enviadas por mala-

direta eletrônica, com especifi cação do nome dos docentes.
Gall, Gall e Borg (2007) salientam que um problema 

recorrente no uso de questionários para captação de 
dados é a taxa de retorno das respostas, que é considerada 
baixa. Por isso, algumas estratégias são recomendadas. 
Nesse caso, as mensagens eletrônicas foram enviadas três 
vezes, com apelos diferentes (exemplos: a relevância da 
pesquisa para a docência, o compromisso de retornar com 
os resultados e menção à baixa taxa de respostas nos envios 
anteriores), pois, segundo os autores, esse procedimento 
aumenta a taxa de retorno. A frequência de envio teve 
intervalo de 20 dias. Nesse período, receberam-se 652 
respostas e, desse total, 11 respondentes não aceitaram 
participar da pesquisa ou deixaram o questionário 
em branco. Assim, a amostra fi nal compôs-se por 641 
respostas.

Após o recebimento das respostas, iniciou-se a 
análise dos dados, que foi realizada em três etapas: na 
primeira, foi realizada a estatística descritiva da amostra 
(gênero, idade, tempo de docência, titulação, região de 
origem e dependência administrativa). Na segunda 
etapa, realizaram-se testes de comparações múltiplas de 
proporções para comparar as proporções de satisfação e 
insatisfação dos docentes da amostra (tabelas 2 e 5), bem 
como o teste de associação entre nível de satisfação e fases. 
Os p-valores dos testes de associação são apresentados nas 
fi guras 3, 4, 5 e 6. Ambos os testes seguem distribuição 
qui-quadrado.

Biase e Ferreira (2009) recomendam, para 
comparar duas proporções ou mais, o teste de qui-
quadrado de comparações múltiplas assintóticas de 
proporções binomiais, pois esse teste apresenta resultados 
confi áveis e não depende das pressuposições (aditividade, 
independência das observações, normalidade dos resíduos, 
homogeneidade das variâncias). O teste de independência 
(ou associação) do qui-quadrado pressupõe que: (i) 
nenhuma célula da tabela tem frequência esperada inferior 
a 1 e (ii) não mais que 20% das células têm frequência 
esperada inferior a 5. A não verifi cação dos pressupostos 
leva a recorrer a simulações de Monte Carlo. Portanto, 
neste trabalho, aplicou-se o teste de qui-quadrado baseado 
na amostragem de Monte Carlo (n = 10.000) (Siegel & 
Castellan, 1988). 

Na terceira etapa, realizou-se a AFE para agrupar, 
em fatores, as perguntas do bloco 3 do questionário. A AFE 
tem o objetivo de explicar a correlação ou a covariância 
em um grupo de variáveis. O teste fatorial permite avaliar 
o quanto cada fator está associado a cada variável, bem 
como analisar o quanto os fatores encontrados explicam 
a variabilidade dos resultados obtidos por meio da soma 
das variâncias das variáveis originais (Fávero et al., 2009).
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Ainda, de acordo com Fávero et al. (2009, p. 237), 
para aplicação da análise fatorial, a amostra deve ter “um 
mínimo de 5 vezes mais observações do que o número 
de variáveis que compõem o banco de dados”. Como foi 
obtida amostra de 641 respondentes e o questionário 
possuía 25 itens, a amostra tem 25,64 vezes o número de 
itens, satisfazendo, portanto, esse pressuposto. Por fi m, 
para analisar o nível de confi abilidade do instrumento de 
coleta de dados e dos fatores apurados, foi utilizado o alfa 
de Cronbach, apresentado na última linha da Tabela 3, 
conforme sugerem Hair, Anderson, Tatham e Black (2005).

Para verifi car se há correlação entre os fatores 
encontrados na análise fatorial e as variáveis relacionadas 
à satisfação geral do docente, utilizou-se o coefi ciente de 

correlação que, segundo Martins e Teófi lo (2007), indica 
a força de uma associação entre duas variáveis, o que é 
evidenciado na Tabela 4. Considerando que os dados 
não apresentaram normalidade, foi utilizado o teste de 
correlação não paramétrica de Spearman.

Cabe ressaltar que o termo “correlação” possibilita 
apenas fazer afi rmações sobre associações, nunca sobre 
causa e efeito, pois não é possível observar de forma direta 
o efeito de um fator, uma vez que o mesmo indivíduo não 
pode, ao mesmo tempo, ser exposto e não exposto ao 
fator. Na realidade, o que se observa são dois grupos, um 
exposto ao fator e outro não. Então, a partir desses grupos 
é possível realizar a associação por meio de medidas como 
coefi cientes de correlações.

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Inicialmente, é apresentado o perfil dos 
respondentes. Esse aspecto é importante, uma vez que 
estudos anteriores abordaram públicos distintos deste 

do presente estudo. A amostra foi composta por 641 
docentes em Ciências Contábeis no Brasil, conforme 
demonstrado na Tabela 1.

O perfi l dos respondentes é composto por 63,2% 
de docentes masculinos e 36,8% de femininos. Embora o 
gênero masculino seja predominante na pesquisa, pode-se 
notar o crescente ingresso de mulheres nas fases iniciais 

da vida profi ssional docente em Contabilidade, ocorrendo 
inversão no gênero predominante entre os ingressantes, 
conforme demonstra a Figura 2. Esse resultado corrobora 
a tendência identifi cada por Araújo et al. (2015).

Tabela 1 Perfi l dos respondentes

Variáveis Total %
Amostra geral 641 100

Gênero
Feminino 236 36,8
Masculino 405 63,2

Fases
(anos)

Até 3 56 8,7
4-6 112 17,5
7-25 402 62,7
26-35 54 8,4
Mais de 35 17 2,7

Titulação

Graduação 03 0,5
Especialização 71 11,1
Mestrado 323 50,4
Doutorado 238 37,1
Pós-doutorado 06 0,9

Região

Centro-Oeste 65 10,1
Nordeste 117 18,3
Norte 28 4,4
Sudeste 218 34
Sul 205 32
Sem resposta 08 1,2

Instituição
Pública 374 58,3
Privada 229 35,7
Ambas 38 5,9

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Figura 2 Gênero por fase do ciclo de vida
Fonte: Elaborada pelos autores.

No tocante ao tempo de atuação na docência, 
analisado conforme as fases do ciclo de vida profi ssional 
proposto por Huberman (2000), foi verifi cado que 8,7% da 
amostra são ingressantes na carreira, pois têm até 3 anos 
de atuação, 17,5% são docentes em fase de estabilização 
na profi ssão, com 4 a 6 anos de experiência na docência, 
a maior parte dos docentes investigados, 62,7%, estão 
atravessando a fase intermediária, com 7 a 25 anos, 8,4% 
têm entre 26 e 35 anos de experiência e 2,7% estão na fase 
denominada por Huberman (2000) de desinvestimento, 
com mais de 35 anos de atuação. 

Em relação à titulação dos respondentes, observou-
se predominância de mestres, com 50,4% do total, seguido 
de doutores (ou pós-doutores), com 38%, e especialistas, 
com 11,6% dos participantes. Foi interessante observar 
que 88,4% da amostra detêm titulação stricto sensu, o que 
pode estar associado à quantidade maior de respondentes 
de instituições públicas (58,3%).

Tendo o maior número de instituições do curso 
superior em Ciências Contábeis, a região Sudeste 
apresentou também o maior número de respostas (34%), 
seguida da região Sul, com 32%. A região Nordeste 
apresentou 18,3%, a região Centro-Oeste, 10,1%, e a 
região Norte, 5,9% do total de respondentes. 

Identifi cou-se, também, que 58,3% dos docentes 
lecionam em instituições de ensino superior (IES) públicas, 
35,7% em IES privadas e 4,4% atuam em IES de ambas as 
naturezas. Esses resultados não seguem as proporções de 
matrículas em IES públicas e privadas no Brasil, pois os 

dados do Censo Nacional da Educação Superior de 2013 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira [INEP], 2013) revelam que 26,5% das 
matrículas do ensino superior estão em IES públicas e 
73,5% em IES privadas. A maior participação de docentes 
de IES públicas na pesquisa pode ser justifi cada, dentre 
outros aspectos, pela facilidade de acesso ao endereço 
eletrônico dos docentes.

Com intuito de identificar possíveis vieses 
decorrentes da amostra predominante de IES públicas, 
realizaram-se testes de diferença de médias entre os 
índices de satisfação, porém não foram identifi cadas 
diferenças estatisticamente signifi cantes entre os níveis 
de satisfação de docentes de IES privadas e públicas.

4.1 Satisfação Geral dos Docentes

No que se refere à satisfação dos docentes em Ciências 
Contábeis, os participantes deveriam atribuir respostas 
com base em uma escala de 1 a 10 pontos, cujas respostas 
próximas do nível 1 significavam discordância do 
respondente quanto à afi rmação e respostas próximas 
de 10 significavam concordância com a afirmativa. 
Para realizar o teste de comparações entre proporções, 
dividiram-se as respostas de 1 a 5 em proporção 1 (P1), 
que corresponderiam à discordância da afi rmação, e de 6 
a 10 em proporção 2 (P2), que apontariam a concordância 
da afi rmação. A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos.
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No nível de signifi cância de 5%, pelo teste de 
comparações entre proporções, quando os docentes foram 
indagados em relação à questão “gostar da profi ssão”, as 
respostas se concentram quase totalmente na proporção 
2, demonstrando que a maioria dos professores gosta da 
profi ssão. Quando questionados em relação a “sentir-se 
satisfeito com o trabalho”, mais de 90% dos respondentes 
estão satisfeitos com a carreira docente.

Esses resultados expõem as primeiras evidências 
da pesquisa de que os professores de Contabilidade 
estão predominantemente satisfeitos com a profi ssão, 
convergindo para os estudos realizados no ensino superior 
em pesquisas anteriores (Ferreira, 2011; Ferreira, Machado 
& Gouveia, 2012; Moretti, 2010), que identificaram 
satisfação positiva dos professores, diferentemente do 
estudo realizado no ensino básico, que aponta insatisfação 
do corpo docente (Pedro & Peixoto, 2006). 

No nível de signifi cância de 5%, pelo teste de 
comparações entre proporções, quando os professores 
foram indagados quanto a “sentir-se desanimado com a 
profi ssão”, 56% (361 docentes) discordam de tal afi rmação, 
confirmando a tendência identificada na questão 
anterior. Entretanto, destaca-se que 44% dos docentes 
questionados, às vezes, sentem-se desanimados com a 
profi ssão, indicando que, mesmo entre aqueles que se 
sentem satisfeitos com a docência, existem momentos 

de desânimo.
Por fi m, quando questionados em relação à questão 

“mudar-se de emprego”, apenas 14% dos investigados (90 
docentes) mudariam. É interessante observar que 61% 
desses professores eram do sexo masculino, 39% doutores 
e 44% mestres, 70% não exerciam outra atividade além da 
docência, 68% estavam na terceira fase do ciclo de vida 
e 83% possuíam vínculo com instituições públicas. Em 
síntese, o perfi l do professor que mudaria de emprego é: 
masculino, situado na metade da carreira profi ssional, 
titulado e com dedicação exclusiva em instituições 
públicas. 

É notório que a proporção da insatisfação quanto 
à profi ssão dos docentes em Contabilidade é bem menor 
que a proporção relativa à satisfação. Esse resultado é 
coerente com as respostas das duas primeiras questões 
e confi rma a tendência de satisfação entre os docentes 
investigados. 

Para completar a análise, investigou-se o nível de 
satisfação geral docente ao longo das fases do ciclo de 
vida profi ssional proposto por Huberman (2000). As 
fi guras 3, 4, 5 e 6 apresentam as questões de satisfação 
geral em relação às fases da vida profi ssional, bem como 
os p-valores do teste qui-quadrado, que verifi cam se o 
nível de satisfação independe das fases.

Tabela 2 Satisfação geral dos docentes

Variáveis Questões P1 (n) P2 (n) p Decisão

Satisfação 1 Gosto da minha profi ssão. 0,0484 (31) 0,9516 (610) < 0,000 P1 < P2

Satisfação 2 Em geral, sinto-me satisfeito (a) no meu trabalho escolar. 0,0655 (42) 0,9345 (599) < 0,000 P1< P2

Insatisfação 1 Às vezes, sinto-me desanimado (a) com a minha profi ssão. 0,5632 (361) 0,4368 (280) < 0,000 P1 > P2

Insatisfação 2 Se fosse possível, mudaria de emprego. 0,8596 (551) 0,1404 (90) < 0,001 P1 > P2

P = proporção.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 3 Gosto da minha profi ssão
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Pode-se observar que aproximadamente 80% 
dos professores que estão nas fases 1, 2 e 3, ao serem 
questionados se gostam da profi ssão, atribuíram notas 9 ou 
10, apontando que, de fato, gostam da profi ssão. Nas fases 
posteriores, esse percentual cresce ainda mais. Na fase 4, 
por exemplo, 83% dos docentes atribuíram notas 9 ou 10 
e, na fase 5, todos os professores marcaram nota 9 ou 10. 
Pelo teste do qui-quadrado, no nível de signifi cância de 
10%, há evidências que o “gostar” da profi ssão aumenta 
com o tempo de experiência do docente (p = 0,0956). 

Nota-se, na Figura 4, que 64% dos docentes da 
fase 1 atribuíram notas maiores de satisfação (9 ou 10) 
e que houve tendência de crescimento nas outras fases 
da vida profi ssional. Na última fase (5), 93% da amostra 
elegeram as notas 9 ou 10 quanto à satisfação no trabalho. 
Pelo teste do qui-quadrado, no nível de signifi cância 
de 10%, há evidências que, à medida que o docente vai 
adquirindo maior experiência na profi ssão, maior é sua 
satisfação (p = 0,0854). 

Figura 4 Sinto-me satisfeito com a profi ssão
Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 5 Sinto-me desanimado com a profi ssão
Fonte: Elaborada pelos autores.

Os docentes também foram investigados quanto a “sentir-se desanimado com a profi ssão”. A Figura 5 apresenta 
os resultados.
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Figura 6 Se pudesse, mudaria de profi ssão
Fonte: Elaborada pelos autores.

Ao contrário das fi guras 3 e 4, pode-se visualizar, 
na Figura 5, aumento das notas menores ao longo das 
fases, principalmente a nota 1, evidenciando que, no início 
de carreira, há mais desânimo diante das difi culdades. 
Nesse caso, no nível de signifi cância de 10% pelo teste 

de qui-quadrado, não há evidências de associação entre 
professores desanimados com o decorrer do tempo de 
docência (p = 0,3667).

A última questão investigada, “se pudesse, mudaria 
de profi ssão”, é apresentada na Figura 6.

Pela Figura 6, é possível notar que 66% dos docentes 
que se encontram nas duas primeiras fases discordaram 
da afi rmação, tendo eles assinalado as notas 1 ou 2. Já 
em relação aos docentes das outras fases, mais da metade 
optou por discordar da afi rmativa e, na última fase (5), 
93% da amostra discordam totalmente da afi rmação. No 
entanto, no nível de signifi cância de 10% pelo teste de qui-
quadrado, não há evidências de associação da afi rmação 
com o decorrer do tempo de docência.

Assim, no tocante à satisfação, os resultados 
identificados sugerem que é positiva e crescente ao 
longo das fases da vida profissional. Muito embora 
os estudos de Huberman (1989, 2000) sugiram que 
possa haver satisfação e insatisfação em praticamente 
todas as fases da carreira – por exemplo, na primeira 
fase: descoberta/entusiasmo x choque de realidade, na 
terceira, diversifi cação x questionamento, na quarta, 
distanciamento sereno x conservadorismo, e na quinta 
fase, desinvestimento sereno x desinvestimento amargo 
– há que se destacar que, nas fases mais avançadas da 
trajetória profi ssional, o docente certamente leva em 
conta o investimento já feito na carreira vis-à-vis às 
oportunidades de mudança nesse momento. Pode-se 
dizer que tais fases sejam de certa acomodação ou de 
aceitação, “de aceitar como tal” (Huberman, 2000, p. 50). 

4.2 Fatores Relativos à Satisfação Profi ssional 

No terceiro bloco do questionário, apresentaram-se 
aos docentes 25 questões para as quais deveriam informar 
o grau de concordância, em escala de 1 a 10 pontos. 
Respostas próximas a 1 signifi cam “não me satisfaz” e, 
próximas de 10, “me satisfaz plenamente”.

Para simplifi cação do número de itens integrantes 
do questionário, foi realizada a AFE. De acordo com 
Fávero et al. (2009), esse teste tem o objetivo de analisar 
a associação de cada variável a um fator e o quanto esse 
fator pode explicar os resultados encontrados na amostra. 
Ao realizar a análise fatorial, encontrou-se o resultado do 
teste Kaiser Meyer Olkin (KMO) de 0,92. Figueiredo e 
Silva (2010) discorrem que esse teste pode variar entre 
0 e 1 e que quanto mais próximo de 1, melhor, ou seja, o 
KMO obtido nesta pesquisa satisfaz o teste.

De acordo com a Tabela 3, geraram-se cinco fatores, 
os quais explicam 62,77% da variância total dos dados. 
Observam-se também que todos os itens obtiveram cargas 
fatoriais superiores a 0,40 (Fávero et al., 2009). Além 
disso, de acordo com Hair et al. (2005), o limite inferior, 
geralmente aceito para o alfa de Cronbach, é 0,70, o qual 
também foi atingido.
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Os fatores apurados nesta pesquisa são semelhantes 
aos apurados por Pedro e Peixoto (2006): 

fator 1 – relações interpessoais e institucionais, que 
agrupou os itens relativos à relação do docente com 
a instituição de ensino; 

fator 2 – sociopolítica, que aglutinou itens relativos a 
questões salariais e profi ssionais;

fator 3 – condições de trabalho, com itens relativos às 
próprias condições de trabalho docente; 

fator 4 – alunos, que contemplou os itens relativos a 
questões atinentes aos alunos; 

fator 5 – realização pessoal, que agrupou itens relativos 
ao trabalho docente e à relação com os discentes. 

Os três primeiros fatores (1, 2 e 3) carregaram 
itens relativos aos fatores higiênicos, que são extrínsecos, 
previnem a insatisfação e segundo os quais o empregado 
não tem controle. A falta desses fatores pode desmotivar 
os trabalhadores, conforme a teoria de Herzberg (1987). Já 
os dois últimos fatores contemplaram itens relacionados 
a fatores motivacionais abordados por Herzberg (1987). 
Esses fatores são intrínsecos, geram satisfação nos 
empregados e estão relacionados diretamente à função 
desempenhada pelo funcionário. 

O próximo passo é analisar se, de fato, os fatores 
apurados estão associados à satisfação dos respondentes. 
Assim, foi realizado o teste de correlação de Spearman. 
Os resultados são apresentados na Tabela 4.

Tabela 3 Análise fatorial (rotação varimax)

Questões
Média

Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5
6. Funcionamento/comunicação entre os vários órgãos da instituição 0,777        
7. Relações profi ssionais com outros professores 0,802        
8. Autonomia na implementação de programas em suas atividades 0,468        
9. Condições materiais no local de trabalho 0,620        
11. Relações pessoais com outros professores 0,751        
17. Desafi os existentes nesta profi ssão 0,404        
18. Apoio da instituição na resolução de problemas 0,666        
24. Relação com os órgãos diretivos da instituição 0,708        
3. Estatuto social do professor   0,434      
10. Salário do professor   0,683      
12. Processos para progressão na carreira   0,642      
13. Responsabilidade exigida dos professores   0,422      
14. Reconhecimento social   0,744      
21. Atitude da sociedade face aos professores   0,730      
16. Quantidade de trabalho     0,421    
19. Segurança/estabilidade no trabalho     0,575    
22. Duração do(s) período(s) de férias     0,744    
23. Flexibilidade do horário de trabalho     0,789    
25. Tempo disponível para família/amigos     0,737    
4. Atenção/interesse dos alunos nas aulas       0,814  
15. Estudo dos alunos em casa/preparo acadêmico dos alunos       0,691  
20. Comportamento/disciplina dos alunos na sala de aula       0,745  
1. Trabalho direto com os alunos         0,799
2. Grau de realização pessoal         0,783
5. Relação com os alunos         0,543
Autovalores 10,02 1,81 1,48 1,27 1,11
% da variância explicada 40,06 7,24 5,93 5,09 4,46
% da variância acumulada 40,06 47,30 53,22 58,31 62,77
Alfa de Cronbach 0,892 0,838 0,769 0,821 0,715

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Tabela 4 Teste de correlação entre fatores motivacionais e nível de satisfação docente

Satisfação
Correlação de Spearman

Fator 1 Fator  2 Fator 3 Fator 4 Fator 5

Gosto da minha profi ssão 0,257 0,125 0,142 0,121 0,493

p 0,000 0,002 0,000 0,000 0,002

Em geral, sinto-me satisfeito(a) no meu trabalho escolar 0,313 0,201 0,195 0,188 0,420

p 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Insatisfação

Às vezes sinto-me desanimado(a) com minha profi ssão -0,166 -0,164 -0,075 -0,212 -0,184

p 0,000 0,000 0,057 0,000 0,000

Se fosse possível mudaria de emprego -0,169 -0,114 -0,127 -0,120 -0,338

p 0,000 0,004 0,001 0,002 0,000

Fonte: Elaborada pelos autores.

Pode-se notar, por meio da Tabela 4, que há 
correlação positiva e signifi cativa entre todos os fatores 
encontrados na pesquisa e as duas questões relacionadas 
à satisfação geral dos docentes, no nível de signifi cância 
de 5%. Da mesma forma, identifi ca-se correlação negativa 
e signifi cativa entre os cinco fatores e as duas questões 
relativas à insatisfação, também no nível de 5%. Esses 
resultados evidenciam que esses fatores estão relacionados 
com os níveis de satisfação dos docentes do curso de 
Ciências Contábeis e corroboram os resultados obtidos 
anteriormente (Pedro, 2011; Pedro & Peixoto, 2006). 
Em outras palavras, no âmbito dos cursos de Ciências 
Contábeis no Brasil, permanecem válidos os pressupostos 
da Teoria dos Dois Fatores, uma vez que tanto os fatores 
higiênicos, que são extrínsecos e previnem insatisfação, 
quanto os fatores motivacionais, que são intrínsecos e 
geram satisfação, estão signifi cativamente correlacionados 
à satisfação docente.

Os fatores que apresentaram os maiores coefi cientes 
de correlação foram o fator 5 (realização pessoal) e o fator 
1 (relações interpessoais e institucionais). O primeiro está 
ligado aos fatores motivacionais e o último aos fatores 
higiênicos. Esse resultado é parcialmente convergente 
aos de Pedro e Peixoto (2006), que apresentaram em seu 
estudo que o fator relações interpessoais e institucionais é 
o mais associado à satisfação docente. O resultado também 
corrobora o que é proposto pela Teoria dos Dois Fatores de 
Herzberg (1987), segundo a qual os fatores motivacionais, 
como realização pessoal, associam-se de maneira positiva 
à satisfação.

Quando se invertem as questões, ou seja, quando se 
analisam os fatores associados à insatisfação, os coefi cientes 
são todos negativos. Os fatores que mais se correlacionam 
são fator 4 (alunos), fator 5 (realização pessoal) e fator 
1 (relações interpessoais e institucionais), estando os 
dois primeiros fatores ligados aos fatores motivacionais 
e o último a fatores higiênicos. Isso signifi ca que quanto 
menos realizado o docente, mais insatisfeito. 

Considerando que estudos anteriores já 
identificaram associação entre satisfação docente e 
desempenho acadêmico (Taveira & Silva, 2015), torna-se 
importante que os gestores educacionais fi quem atentos 
aos cinco fatores acima referenciados, uma vez que todos 
apresentaram correlação signifi cativa com as questões 
de satisfação e insatisfação, notadamente os fatores que 
apresentaram os maiores coefi cientes (F1 e F5).

Também se realizaram testes de correlação entre as 
questões relativas à satisfação e insatisfação e às variáveis 
de controle: gênero, fase do ciclo de vida, região, instituição 
pública e privada, idade e titulação do docente, porém 
nenhuma delas apresentou nível de signifi cância. 

4.3 Sentimentos Experimentados Pelos 
Docentes

A Figura 7 apresenta a proporção de sentimentos 
positivos e negativos citados pelos docentes na amostra 
investigada em relação à docência em Ciências Contábeis.
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É possível notar que a proporção de sentimentos 
positivos seja visivelmente maior que os negativos e 
apenas o sentimento de “preocupação” destaca-se entre 
os negativos. Os sentimentos frustração, ansiedade e 
desânimo também são relevantes, mas aparecem em 
menores proporções que preocupação.

Também é interessante observar que os três 
sentimentos positivos mais representativos (entusiasmo, 
satisfação e realização) tenham sido numericamente 

maiores nas instituições privadas que nas públicas 
(19,8%, 17,4% e 15,7% contra 17,5%, 17,3% e 14,1%, 
respectivamente). Além disso, o sentimento de 
preocupação também apareceu com mais intensidade 
nas instituições públicas que nas privadas (15,9% e 13,8%, 
respectivamente).

A Tabela 5 apresenta o teste de proporção dos 
sentimentos positivos versus negativos informados pelos 
641 professores componentes da amostra.

Figura 7 Sentimentos experimentados pela amostra
Fonte: Elaborada pelos autores.

Tabela 5 Sentimentos experimentados

Sentimentos Proporção p

Positivos 0,6729
< 0,000

Negativos 0,3271

Fonte: Elaborada pelos autores.

No nível de signifi cância de 5%, pelo teste de 
comparações de proporções, os resultados confi rmam 
a predominância de satisfação entre os docentes 
pesquisados, pois os sentimentos mais expressivos 
são os positivos (67,3%). Os sentimentos negativos, 
que remetem à insatisfação profi ssional, foram menos 
elegidos pelos docentes (32,7%). Esses resultados são 
divergentes daqueles encontrados na pesquisa de Pedro 
e Peixoto (2006), realizada em Portugal, com docentes do 
ensino básico, segundo a qual os sentimentos negativos 
estão entre os mais citados pelos professores da amostra: 
nervosismo (39,7%), preocupação (34,2%) e segurança 
(32,9%). 

Em síntese, os resultados apurados em relação ao 
nível de satisfação dos docentes, bem como sua evolução 
ao longo da vida profi ssional, os resultados dos testes de 
correlação entre os fatores apurados na análise fatorial e 

nível de satisfação, bem como a análise dos sentimentos 
positivos e negativos experimentados pelos docentes 
apontam, todos, para a mesma direção: a satisfação 
docente em Ciências Contábeis no Brasil predomina 
em relação à insatisfação. 

É importante destacar que entre os docentes 
insatisfeitos predominam as características: masculino, 
situado na metade da carreira profi ssional, titulado e 
com dedicação exclusiva em instituições públicas. Além 
disso, pode-se notar que, no tocante à satisfação, esses 
docentes atribuíram notas visivelmente menores que os 
demais para os seguintes itens: apoio da instituição na 
resolução de problemas, responsabilidade exigida dos 
professores, reconhecimento social, atitude da sociedade 
face aos professores, tempo disponível para família/amigos 
e grau de realização pessoal.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os diversos resultados apurados na pesquisa indicam 
a predominância da satisfação geral dos docentes de 
Contabilidade, pois a maioria “gosta da profi ssão” e, 
“em geral, sente-se satisfeito com a profi ssão”. Alguns 
estudos apontam que docentes de áreas distintas, como 
Enfermagem, Administração e ensino básico, também 
estão satisfeitos com a profi ssão (Ferreira, 2011; Ferreira 
et al., 2012; Moretti, 2010). 

Observando as fases da vida profi ssional docente, 
a pesquisa identifi cou que, à medida que a quantidade de 
anos de experiência aumenta, há aumento na satisfação 
percebida pelos docentes (Figuras 3 a 6), visto que a 
primeira fase tem os menores níveis satisfação e a última 
fase apresenta os maiores níveis. A literatura já aponta que 
a primeira fase é crítica e que requer cuidados. De acordo 
com Huberman (2000), os problemas são maiores nessa 
fase, pela inexperiência e falta de preparo dos docentes. 

Essa tendência está alinhada com a Teoria dos 
Dois Fatores de Herzberg (1987), pois, com o passar do 
tempo, os mesmos docentes adquirem mais experiências 
e se tornam mais seguros para enfrentar os problemas 
advindos da docência, o que pode tornar os professores 
mais satisfeitos. 

A análise de correlação apontou que todos os 
fatores gerados pela AFE estão correlacionados de 
forma signifi cante com as questões relativas à satisfação 
geral da pesquisa. O fator 5 (realização pessoal), que 
está associado aos fatores motivacionais, é o que mais se 
correlaciona com a satisfação profi ssional. Isso indica que, 
para os docentes investigados, a realização pessoal é muito 
importante para a satisfação no exercício da docência. 
Esse achado converge para aquele encontrado na teoria 
de Herzberg (1987), em que os fatores motivacionais 
elevam a satisfação do docente. 

Outra evidência que a satisfação dos docentes é 
maior que a insatisfação se refere à análise dos sentimentos 
positivos e negativos experimentados pelos professores 
na profi ssão. Ao nível de signifi cância de 5%, pelo teste 
de comparações de proporções, foi possível identifi car 
que os sentimentos mais expressivos são os positivos 
(67,3%). Já os sentimentos negativos, que remetem à 
insatisfação profi ssional, foram menos elegidos pelos 
docentes (32,7%). A esse respeito, é importante destacar 
que mais de 70% da amostra estão em fases mais avançadas 
da vida profi ssional (fases 3, 4 e 5).

Esses resultados mostram que, apesar de o 
ensino de Contabilidade no Brasil passar por mudanças 
signifi cativas em virtude da expansão de matrículas e da 

adesão aos padrões internacionais de Contabilidade, entre 
os docentes predomina a satisfação com a profi ssão. Em 
outras palavras, apesar dos problemas, a docência em 
Contabilidade parece atrativa. 

Os resultados também mostram aumento da 
presença feminina nos últimos anos, especialmente entre 
os docentes ingressantes na profi ssão. Esse fato, aliado 
ao aumento de professores com titulação stricto sensu, 
aponta para uma mudança no perfi l docente em Ciências 
Contábeis em um futuro próximo.

Este trabalho contribui para a complementação 
das pesquisas acerca da satisfação profi ssional docente 
da área contábil, visto que, no Brasil, tais investigações 
ainda são escassas. Além disso, ao identifi car que a fase 
mais crítica da satisfação docente é a inicial, o estudo 
chama a atenção para novos estudos sobre o ingresso na 
carreira docente, a fi m de melhor elucidar as questões 
que afl igem os ingressantes na profi ssão.

Destaca-se, também, a importância da avaliação 
contínua dos fatores relativos à satisfação docente por 
parte dos gestores educacionais, uma vez que a literatura 
já apresenta indícios que a satisfação dos professores 
pode estar relacionada ao desempenho acadêmico dos 
estudantes (Taveira & Silva, 2015). Os cursos de Ciências 
Contábeis vêm apresentando, consistentemente, baixos 
índices no ENADE e no Exame de Sufi ciência do CFC.

Por fi m, cabe destacar as limitações deste estudo. 
Enfatiza-se que o uso das fases de vida propostas por 
Huberman (1989) pode não retratar exatamente o ciclo 
de vida profi ssional dos professores de Contabilidade 
no Brasil. A composição da amostra, embora tenha sido 
expressiva, é predominantemente de IES públicas e não 
se sabe exatamente sua representatividade no universo 
de docentes na área contábil brasileira, em virtude da 
ausência de tal informação. Destaca-se, também, que 
pode haver algum viés decorrente da não ocorrência de 
respostas, uma vez que indivíduos com menores graus 
de satisfação com a profi ssão poderiam estar menos 
interessados em pesquisas dessa natureza.

Propõe-se, para complementar a presente pesquisa, 
a análise qualitativa com os docentes do curso de 
Contabilidade para verifi car, de fato, quais variáveis os 
tornam mais ou menos satisfeitos, realizando-se, portanto, 
um estudo mais profundo. Outra questão é expandir o 
estudo para a área de negócios, ampliando a análise. Pode-
se, ainda, investigar se a satisfação docente infl uencia o 
desempenho acadêmico dos alunos de Ciências Contábeis.
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